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A  importância  da  agroindústria  do  caju  para  a  economia  nacional  associada  à  demanda  do
mercado por cultivares com diferenciais nutracêuticos, são fatos que ampliam a necessidade de
se avaliar a base genética disponível no Banco Ativo de Germoplasma de cajueiro (BAG Caju).
Para a cajucultura, vários foram os caracteres melhorados com o uso de acessos da coleção de
germoplasma  da  Embrapa,  destacando-se:  produtividade,  qualidade  do  pseudofruto,  peso  da
amêndoa, resistência a doenças e redução do porte da planta. Entretanto, esse acervo apresenta
muitas características ainda não avaliadas ou avaliadas parcialmente. O objetivo deste estudo foi
avaliar  os  teores  de  vitamina  C de  pseudofrutos  de  acessos  do  BAG Caju  e  discriminar  os
acessos com maiores quantidades para disponibilização de dados de caracterização na base de
dados Web Alelo/Embrapa. Foram avaliados quanto ao percentual de vitamina C, 20 acessos do
BAG Caju utilizando o método de cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) extraído com
uma  solução  de  ácido  metafosfórico  4,5%  (m/v)  ao  abrigo  da  luz  e  temperatura  ambiente
expressos  em  mg  de  ácido  ascórbico  por  100g  de  polpa.  O  experimento  foi  realizado  em
delineamento experimental inteiramente casualizado com nove repetições. Os teores de vitamina
C observados diferiram entre os acessos.  A variação foi  de 92,72 mg a 428,98 mg de ácido
ascórbico por 100 g de polpa nos acessos BGC 128 e BGC 601, respectivamente. Além do BGC
601, o BGC 615 (420,55 mg) e BGC 098 (348,21) foram os que apresentaram os maiores teores
de vitamina C. Esses acessos apresentaram teores de vitamina C superiores aos observados em
clones  comerciais  disponíveis  no mercado,  que não chegam a 300,00 mg  . Esses dados  de
caracterização foram documentados na base de dados Web Alelo-Embrapa e esta informação
será  útil  e  acessível  aos  programas  de  melhoramento  e  à  comunidade  científica  em  geral,
facilitando o intercâmbio e uso do BAG Caju.  Existe  ampla variabilidade genética quanto aos
teores de vitamina C entre os acessos de cajueiro avaliados, que representam uma rica fonte
genética, de interesse atual e futuro.
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